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1 Introdução 

A soja (Glycine max L. Merrill) destaca-se entre as principais culturas agrícolas do 

Brasil, porém as doenças de final de ciclo (DFCs), como septoriose e crestamento foliar de 

cercospora, podem reduzir sua produtividade (MARTINS et al., 2004; SAUTUA et al., 2020). 

A utilização repetida de fungicidas com o mesmo mecanismo de ação pode reduzir sua 

eficiência, tornando os fungicidas biológicos uma alternativa para o manejo das DFCs.

2 Objetivos 

Avaliar a severidade das doenças de final de ciclo da soja em resposta ao manejo com 

fungicidas químicos e biológicos, bem como verificar seus efeitos sobre o rendimento e a 

produtividade da cultura nas condições ambientais de Erechim - RS. 

3 Metodologia 

O experimento foi conduzido na Área Experimental e no Laboratório de Fitopatologia 

da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), Câmpus Erechim/RS, na safra 2025/2026. A 

semeadura foi realizada no dia 15 de dezembro de 2025, em sistema de plantio direto. A cultivar 

utilizada foi a BMX Zeus IPRO, moderadamente suscetível para as DFCs. O experimento foi 

conduzido em delineamento de blocos casualizados (DBC) com 10 tratamentos e 3 repetições, 

totalizando 30 parcelas experimentais de 20 m² cada. Os tratamentos avaliados consistiram em: 

T1 - Testemunha (sem fungicidas); tratamentos com adição de clorotalonil - CLO (720 g/L): 
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dose 1,5 L/ha: T2 - bixafem - BIX (125 g/L) + protioconazol - PRO (175 g/L) + trifloxistrobina 

- TRI (150 g/L): dose 0,5 L/ha; T3 - picoxistrobina - PIC (90 g/L) + ciproconazol - CIP (40g/L): 

dose 0,6 L/ha; T4 - propiconazol - PRP (250 g/L) + difenoconazol - DIF (250 g/L): dose 0,1 

L/ha; T5 - metominostrobina - MET (110 g/L) + tebuconazol - TEB (165 g/L): dose 0,725 L/ha. 

De T6 à T9, os tratamentos consistiram nos mesmos fungicidas, porém combinados à fungicida 

biológico [Bacillus subtilis, isolado CCTB04 (33,3 g/L) + Bacillus velezensis, isolado CCTB09  

(33,3 g/L) + Bacillus pumilus, isolado CCTB05(33,3 g/L)]: dose 0,5 L/ha. Também foi avaliado 

um programa padrão, em T10, contendo Azoxistrobina - AZO (300 g/L) + difenoconazol - DIF 

(200 g/L): dose 0,1875 L/ha; e tebuconazol - TEB (50 g/L) + clorotalonil - CLO (450 g/L): dose 

1,5 L/ha. 

As aplicações foram realizadas a  cada 14 dias,  totalizando quatro aplicações,  com 

pulverizador costal pressurizado a CO₂ (150 L ha⁻¹), da primeira aplicação aos 35 dias após a 

semeadura até o enchimento de grãos. A severidade das DFCs e a desfolha foram avaliadas por 

escalas  diagramáticas  (MARTINS  et  al.,  2004;  HIRANO  et  al.,  2010).  Na  colheita, 

determinaram-se Peso de Mil Grãos (PMG) , Número de Vagens por Planta (NVP), Número de 

Grãos por Planta (NGP) e produtividade, com umidade ajustada para 13%. Os dados foram 

submetidos à ANOVA e, quando significativos, ao teste de Scott-Knott (p ≤ 0,05), utilizando o 

SISVAR 5.6 (FERREIRA, 2011).

4 Resultados e Discussão

Não  houve  diferença  significativa  entre  os  tratamentos  para  AACPD,  controle  e 

desfolha (Tabela 1); entretanto, os agrupamentos (Tabela 2) com clorotalonil (CLORO) ou 

fungicida  biológico  (BIOL)  diferiram  da  testemunha,  apresentando  menor  severidade  e 

desfolha, com reflexos positivos na produtividade.

Os fungicidas sistêmicos combinados ao multissítio clorotalonil - CLO (720 g L-1, dose 

1,5 L/ha) ou com o fungicida biológico indicaram redução da severidade da doença o que se  

refletiu na produtividade. Populações de Cercospora kikuchii e Septoria glycines, no Brasil, 

tem apresentado redução de sensibilidade a triazóis, exigindo a associação com carboxamidas 

(como o bixafem) ou estrobirulinas mais eficientes, sendo indispensável o reforço na aplicação 

com fungicidas multissítios (GODOY et al., 2026).



Ao comparar  as  médias,  o  agrupamento  dos  tratamentos  com fungicida  biológico 

(BIOL) obteve AACPD média de 168,37, controle de 30,97% e produtividade de 3362,49 kg 

ha⁻¹, igualando-se estatisticamente pelo teste de Scott-Knott (p≤0,05) ao grupo com clorotalonil 

(CLORO - 3427,80 kg ha⁻¹) e ao programa padrão T10 [AZO (300 g/L) + DIF (200 g/L) / TEB 

(50 g/L) + CLO (450 g/L) - 3736,07 kg ha⁻¹] (Tabela 2). A atividade de Bacillus spp. pode estar 

relacionada à produção de metabólitos antifúngicos, capazes de inibir a germinação de esporos 

e o crescimento micelial de fitopatógenos (ZHANG et al., 2023).



Na produtividade, T10 (3736,06 kg ha⁻¹), T2 (3644,40 kg ha⁻¹) e T3 (3643,13 kg ha⁻¹) 

destacaram-se, diferindo apenas da testemunha e de T4. O desempenho de T2 e T3 pode estar 

relacionado  à  associação  de  fungicidas  sistêmicos  ao  clorotalonil,  proporcionando  maior 

proteção foliar (Figura 1).

A ausência de diferença significativa entre os agrupamentos CLORO e BIOL indica que 

a associação de Bacillus spp. a fungicidas sistêmicos pode constituir uma alternativa para o 

manejo das DFCs, mantendo produtividade semelhante à obtida com o uso do multissítio 

químico.

Para  PMG  (201,1  g),  NVP  (39,9)  e  NGP  (98,6),  os  valores  não  diferiram 

estatisticamente entre os tratamentos. Na Tabela 2, os tratamentos com clorotalonil obtiveram 

PMG de 205,44 g; para fungicida biológico 200,29 g; e 201,90 g no tratamento padrão T10,  

contra 186,30 g na testemunha sem fungicida. Os tratamentos protegidos (CLORO ou BIOL) 

permitiram que a cultivar expressasse valores de PMG muito próximos do potencial genético 

(209 g; BRASMAX. 2026).



5 Conclusão

A associação  de  fungicidas  sistêmicos  ao  clorotalonil  ou  a  Bacillus spp.  reduz  a 

severidade das doenças de final de ciclo e aumenta a produtividade da soja, destacando-se T10, 

T2 e T3. O Bacillus spp. tem desempenho semelhante ao clorotalonil, indicando potencial como 

alternativa de manejo para DFCs em soja, combinado a fungicidas sistêmicos.
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